
  
    
      
    
  


  
    PÓS-VERDADE E EDUCAÇÃO

  


  


  
    [image: Logo UFSCar.]
  


  Reitora


  Ana Beatriz de Oliveira


  Vice-reitora


  Maria de Jesus Dutra dos Reis


  Diretor da edufscar


  Wilson Alves-Bezerra


  EdUFSCar – Editora da Universidade Federal de São Carlos


  Conselho editorial


  Ariadne Chloe Mary Furnival


  Claudia Maria Simões Martinez


  Edenis Cesar de Oliveira


  Evandro Marsola de Moraes


  José da Costa Marques Neto


  Nataly Carvalho Lopes


  Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva


  Rejane Cristina Rocha


  Wilson Alves-Bezerra (Presidente)


  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS


  Editora da Universidade Federal de São Carlos


  Via Washington Luís, km 235


  13565-905 - São Carlos, SP, Brasil


  Telefax (16) 3351-8137


  www.edufscar.com.br


  edufscar@ufscar.br


  Twitter: @EdUFSCar


  Facebook: /editora.edufscar


  Instagram: @edufscar


  
    PÓS-VERDADE E EDUCAÇÃO


    Magali dos Reis e Rogério Rodrigues


    (organizadores)

  


  


  
    [image: Logo EdUFSCar.]
  


  
    © 2022, dos autores


    Capa


    Thiago Borges


    Imagem da capa


    Mustafa Youssoufi, disponível em pexels.com


    Projeto gráfico


    Vitor Massola Gonzales Lopes


    Preparação e revisão de texto


    Marcelo Dias Saes Peres


    Ester Jennifer Nunes de Souza


    Livia Damaceno


    Editoração eletrônica


	Alyson Tonioli Massoli


	Editoração eletrônica (ebook)


    Alyson Tonioli Massoli


    Coordenadoria de administração, finanças e contratos


    Fernanda do Nascimento


    Este livro foi aprovado pelo Edital 2020.

  


  Ficha catalográfica elaborada pelo DePT da Biblioteca Comunitária da UFSCar 


  
    
      
        P858p

      


      
        Organizadores: Magali dos Reis, Rogério Rodrigues.


        



        Pós-Verdade e educação ── São Carlos: EdUFSCar, 2022. [et al.].


        ePUB; 1.8 MB.


        



        ISBN: 978-65-86768-49-7


        



        1. Educação. 2. Pós-Verdade. 3. Fake news. 4. Fascismo. I. Título.

      

    


    
      
        
          	

          	
            CDD 370 (20ª)


            CDU 37
          
        

      
    

  


  Bibliotecário responsável: Ronildo Santos Prado – CRB/8 7325 


  Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida ou transmitida por qualquer forma e/ou quaisquer meios (eletrônicos ou mecânicos, incluindo fotocópia e gravação) ou arquivada em qualquer sistema de banco de dados sem permissão escrita do titular do direito autoral.


  



  
    A publicação desta obra foi possível em virtude do financiamento público, por meio da Editora da Universidade Federal de São Carlos (EdUFSCar), mediante edital 2020.

  


  Sumário


  
    	Prefácio


    	Capítulo 1 - A crise na educação na era da pós-verdade


    	Capítulo 2 - Uma conversa entre Paulo Freire e Alétheia na “era da pós-verdade”


    	Capítulo 3 - O papel dos media na ascensão do fascismo no Brasil


    	Capítulo 4 - A pós-verdade e a (im)possível ruptura no campo da pesquisa educacional


    	Posfácio


    	Sobre os autores

  


  
    Pontos de referência

    
      	
        Capa
      

    

  


  
    PREFÁCIO


    Amauri Carlos Ferreira


    Como falar sobre a Pós-Verdade, se a verdade ainda não foi encontrada? Como esculpir no tempo de existir seu falseamento, se o real posto ou imaginado ainda se encontra nas travessias? Não há sentido algum apresentar uma reflexão sobre o que ainda não foi encontrado e nem foi ultrapassado.


    No entanto foi por seus autores, no modo como compreendem essa invenção, que me coloquei a pensar sobre esse prefixo acoplado à verdade.


    A filosofia atribui uma busca incessante pela verdade, utilizando o pensar a partir de problemas. A ciência estabelece sua busca provisória como um modo de continuar sua pesquisa. A poesia vê nela uma maneira de tocar nossa sensibilidade e percebê-la em suas várias faces. A cultura popular a enxerga como uma lenda. Para dar início a uma discussão que provavelmente gera questões pertinentes e impertinentes, trago como exemplo os dois últimos recursos para empreender uma forma de nos colocar a pensar: o belo poema Verdade, de Carlos Drummond de Andrade, e a lenda popular que atravessa o tempo de existir.


    Verdade


    A porta da verdade estava aberta,


    Mas só deixava passar


    Meia pessoa de cada vez


    Assim não era possível atingir toda a verdade,


    Porque a meia pessoa que entrava


    Só trazia


    O perfil de meia verdade.


    E sua segunda metade


    Voltava igualmente com meio perfil


    E os meios perfis não coincidiam.


    Arrebentaram a porta. Derrubaram a porta.


    Chegaram ao lugar luminoso


    Onde a verdade esplendia seus fogos.


    Era dividida em metades


    Diferentes uma da outra.


    Chegou-se a discutir qual a metade mais bela


    Nenhuma das duas era totalmente bela.


    E carecia optar. Cada um optou conforme


    seu capricho, sua ilusão, sua miopia.


    (Carlos Drummond de Andrade, 1992, p. 1005-1006)


    A lenda sobre a verdade


    Um jovem queria saber onde reside a verdade. Disseram que estava na vila. Ele a procurou e indicaram outras vilas. Cansado de procurar, encontrou um velho que lhe disse que tinha uma mulher que dizia ser a verdade e apontou-lhe o caminho. Ao chegar, encontra uma mulher velha, encarquilhada. Ele disse: você é a verdade? Sim. Eles dizem, respondeu. Diga, diga logo quem é você. Ela contempla seu rosto no lago, olha para suas mãos envelhecidas pelo tempo e diz: diga a todos que você encontrar. Diga que sou uma mulher jovem e bela e tenho todas as faces a mim atribuídas.


    (Lenda popular – adaptação do autor)


    Por essas narrativas, compomos um cenário de ordem prática que toca o vivido. Então temos um problema no mundo da vida que precisamos transformar em teórico, numa persistência reflexiva, e que atribui sentido e aponta caminhos provisórios. Indagar pelo real e pela verdade, ou acrescentar um prefixo (pós) para fazer inferências e desvelar fenômenos e compreendê-los melhor, faz parte de uma ação razoável. Não é o caso de discutir os significados que os conceitos possuem em nossa vida, mas apontar a formação deles traduz o que consideramos como real e/ou realidade. O sentido dado a um conceito e como sua manifestação interfere em nosso agir demandam compreender sua origem e seu começo. Nietzsche, no século XIX, nos dizia que “toda palavra torna-se logo um conceito… todo conceito nasce de uma igualação do não igual”.[1]


    Há um estranhamento com essa palavra, que se tornou conceito, “Pós-Verdade”. O que configuramos sobre o real tem perdido seu sentido. Uma nova “era do pós-tudo” coloca em suspeita o que demoramos a construir ao longo do tempo. Conhecer o mundo e aprender a desvelá-lo não foi uma tarefa fácil ao ser humano. As teorias do conhecimento, em seus diversos desdobramentos da relação sujeito/objeto, foram construindo caminhos diferenciados que buscaram desvelar o fenômeno, seja por um conhecimento baseado nas filosofias do sujeito em várias abordagens, seja pelas teorias sem sujeito em configurações inter, multi e transdisciplinares. O fato é que, mesmo duvidando do que se pode conhecer apreendendo o fenômeno pelas leis que o governam ou os sentidos a ele atribuídos, sabemos que é uma promessa moderna que nos conduz provisoriamente ao que é o fenômeno.


    O movimento que consideramos como busca pelo real tomou forma e foi se constituindo pelas significações das diversas áreas de saber que compõem o mundo, tanto pela sua afirmação como pela negação, numa tentativa de demonstração da universalidade. As promessas de saberes foram se constituindo em um universo de verdades provisórias, em contraponto às verdades dadas, advindas do campo mítico e religioso.


    Entender o real e suas significações implica compreender o que se apresentou como tal e, agora, o seu contraponto nessa invenção da Pós-Verdade. Alguns autores vão considerá-la uma espécie de ultrapassagem da pós-modernidade. Outros, uma tentativa de conferir roupagem nova à contraposição do sujeito moderno. Sujeito que conhece, que escolhe e constrói caminhos de desvelamentos, postulando verdades provisórias em oposição à invenção da mentira. Mesmo com todos os relativismos da verdade do sujeito ou das várias figurações dadas à verdade, a mentira é um recurso de tornar o falso verdadeiro pela legitimação e consolidação do poder. Foi assim para concepção de verdade para os antigos; no dizer de Dunker, “a verdade tinha três conotações: a revelação grega (alétheia), uma lembrança esquecida quanto à precisão do testemunho (veritas) e a confiança judaico-cristã da promessa (emunah)”.[2] E por isso seus opostos: ilusão, falsidade e mentira, o que o autor tão bem assinalou que a Pós-Verdade ataca a “estrutura da ficção da verdade”, pois aponta para a ruptura dos três regimes e seus contrários.


    O que parecia ter sido superado e instituído no plano das ideias, a formação de imagens e a autonomia do sujeito em lidar com os contrários de forma criativa, inventiva e existencial, circunscrevendo o mundo da opinião, têm gerado um projeto de legitimação na arte de representação, em que a inverdade tem seu fundamento.


    Quando ela, a mentira, se torna a verdade e sua legitimação no modo de dominação das consciências destituídas de reflexão, abre-se uma nova era. Essa era circunscrita à década de 1990 foi apontada no artigo da revista The Economist, numa publicação sobre a arte da mentira.


    Da “arte da mentira”, nos idos de 1992, à utilização do termo Pós-Verdade nos anos de 2015 e 2016, apresentou-se um turbilhão de convicções que foram se formando, numa proliferação do prefixo “pós”, para indicar a ultrapassagem de um conceito. A construção de imagens se legitimou com a ajuda de uma mídia formadora de opinião a partir da invenção do fato. O que foi construído em um projeto de utilização das novas tecnologias para essa invenção da verdade baseada na mentira foi um processo de centralização na convicção da verdade do indivíduo. Tal situação nociva à ideia de sociedade desencadeou o que há de pior na humanidade: essa capacidade de tornar um inocente, culpado, o constituído como real, irreal. Ou seja, toma-se a mentira como verdade.


    O que era uma arte tornou-se técnica. A técnica de utilizar a mentira como verdade, tendo sua fundamentação na opinião sobre o fato. É evidente que o mundo da opinião é uma marca da subjetividade que foi se construindo ao longo do tempo para alcançarmos um grau de autonomia. No entanto a opinião que se formou em torno de algo não evidenciado, não pesquisado formou no campo da convicção um processo de legitimação da mentira como verdade. O fato tornou-se verdade no plano da argumentação e da experiência. Um problema prático e teórico se originou na instituição da mentira.


    Isso se tornou problemático e um desafio para a educação: apontar para a construção de um conhecimento já adquirido em suas variadas formas de apresentação em um contraponto a esse discurso gerado social e midiaticamente pela convicção.


    Pensar sobre a Pós-Verdade em sua ruptura, pelo que consolidamos ao longo do tempo, implica trazer pela marca do fictício e do verdadeiro a ideia de significação do real e o cansaço dos discursos sobre ele. A configuração da Pós-Verdade tem seu estrago maior no campo da significação, que toma a verdade como construção, em sua oposição como sendo real um discurso que se funda na mentira. A verdade como processo ganha forma e o que seria provisoriamente verdade no campo do saber é uma invenção de verdade ou, no dizer de Nietszche, “batalhão móvel de metáforas e metonímias”.[3]


    A conquista pela verdade provisória no princípio da incerteza contemporânea perde sua importância e a invenção do fato como convicção tomou forma em argumentos falsos. Uma nostalgia pela verdade positiva se instaurou e verdades político-religiosas que tínhamos em longo prazo destituído em seu processo de dominação revivem na forma de fundamentalismos. Uma fragilidade da verdade provisória que, em revoltas, sedições e declarações de direitos humanos que foram conquistados pela humanidade, é solapada. E os destituídos de reflexão e uma barbárie com nova roupagem nos rondam. Esse novo saber, que tem como alicerce a mentira, está sendo constituído e legitimado e, como já é sabido, constrói suas anomalias.


    A Pós-Verdade constitui um problema para o campo educacional, uma vez que o ensinado, já se sabe, foi construído ao longo tempo em um processo contínuo de transformação do problema prático em teórico, ou seja, cotejando o que não se sabe e continuando a responder de forma provisória às questões do seu tempo.


    A ideia da Pós-Verdade torna-se um problema a ser pensado, discutido, debatido e evitado. A educação, em seu projeto de formação em longo prazo, ao continuar a sofrer seus ataques daqueles destituídos de inteligência e que negam o conhecimento construído pela humanidade percebe a possibilidade de construir ideais democráticos. Tem-se, na argumentação e ação, a formação para a cidadania, que se vê ameaçada e deslegitimada. Há um plano de desmantelamento, desarticulação da educação, uma vez que uma onda conservadora, preconceituosa e destituída de reflexão, que tem como proposta educar as gerações, ressurge em cena com a Pós-Verdade.


    No ideal de educar para sair da barbárie é que a educação tem um sentido na formação de sujeitos críticos. E a crise ronda nossos pensamentos e nos convoca a pensá-la dentro do espaço educativo que, somente com práticas pedagógicas e pesquisas comprometidas com a liberdade, é possível continuar cotejando o que ainda se configura como real e verdade numa busca incessante pelo que é e pelo que pode ser.


    Diante de tudo isso, como tornar viável na era da Pós-Verdade um conhecer que desvela a convicção? Pergunta esta que devemos fazer e que os autores desse livro de forma ensaística apontam em suas reflexões, pensando no presente, abrindo uma fresta no passado. De forma crítica e desafiadora os autores convocam-nos a pensar práticas democráticas e a enfrentar seu desafio maior: os destituídos de razão.
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    A CRISE NA EDUCAÇÃO NA ERA DA PÓS-VERDADE


    Magali dos Reis


    Rogério Rodrigues


    A organização deste livro temático referente à Educação na era da Pós-Verdade decorre de preocupações presentes na sociedade que atravessam os processos formativos, uma vez que a ideia de Pós-Verdade (Post-Truth) ganhou notabilidade no ano de 2016, quando o Dicionário Oxford elegeu esse vocábulo como palavra do ano, definida, na ocasião, como um substantivo “que se relaciona ou denota circunstâncias nas quais fatos objetivos têm menos influência em moldar a opinião pública do que apelos à emoção e a crenças pessoais”.[1]


    Entendemos que o avanço de vertentes extremistas, conservadoras e fascistas no Brasil e em várias partes do mundo, alimentadas por Fake News, isto é, conteúdos noticiosos falsos e enganosos, assim como as Junk News, conteúdos extremos, com teor calunioso e difamatório, faz deste conjunto de escritos uma temática atual e relevante, cuja discussão é imprescindível para a educação em todos os níveis.


    Desse modo, os autores presentes neste livro colaboram, por meio de suas reflexões, com a elaboração de um fio condutor relacionado à ideia central desta proposição em que a verdade se encontra interditada em muitos casos e em outros apenas anunciada como forma de controle social. Compreendemos que uma publicação sobre esta temática não se esgota apenas neste momento, dadas as significativas contribuições que outros diversos trabalhos acadêmicos têm possibilitado para a ampliação do campo de pesquisas em educação, cultura e sociedade sobre o tema em questão. Reafirmamos, portanto, a importância desta colaboração como elemento provocativo para a ampliação do debate entre diferentes perspectivas de análise, com o objetivo de problematizar a ideia de Pós-Verdade (Post-Truth) e seus impactos na formação das novas gerações.


    Cabe, ainda, destacar que as motivações para a escolha do tema da Pós-Verdade (Post-Truth) se deram essencialmente pela exacerbação de seu uso entre os anos de 2015 e 2016, tendo aumentado as citações em 2000%, segundo informações do Oxford Dictionaries, departamento da Universidade de Oxford dedicado à elaboração dos dicionários. O termo, no entanto, foi mencionado pela primeira vez com o sentido atribuído contemporaneamente pelo romancista e dramaturgo sérvio-americano Stojan Steven Tesich (1942-1996), durante uma entrevista concedida ao jornalista Dean Stojanovic, publicada na revista sérvia Views, em 1992. Ao ser indagado por Stojanovic sobre a falta de humanismo marcante à época, Tesich responde: “Esta nova era é uma época de Pós-Verdade e pós-arte. Verdade e arte não existem mais porque o homem foi diminuído […] eu luto contra essa imagem, e prefiro morrer a me tornar o mesmo. […] Este é um momento difícil. É quando nem Tolstói nem Dostoiévski são lidos. Todas as condições existem, exceto as mais importantes, para o homem se tornar um ser humano”.[2]


    Em síntese, o Post-Truth tem sido utilizado largamente em análises que constatam que a verdade vem perdendo importância no debate e na propaganda política. Não se trata, entretanto, de uma mentira, falsidade ou calúnia que possa ser posta à prova, mas constitui-se da perda do nexo para com a verdade e a exacerbação da crença esvaziada em conteúdos que por si sós levariam a uma verdade subjetiva; isto é, o fato, por exemplo, de uma notícia ser veiculada em um periódico de grande circulação faz dela verdadeira apenas porque o indivíduo acredita na sua versão por identificar-se com ela; ainda que confrontadas com outras versões dos fatos, estas podem ser assimiladas como falsas simplesmente porque não coadunam com aquilo em que se crê.
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